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Os maestros

Conmebol imita Uefa e muda regra
Os gols que dão vantagem ao visitante em um desempate 

serão eliminados nos torneios da Conmebol, como a Copa 

Libertadores e a Sul-Americana na próxima temporada, 

anunciou, ontem, o presidente da entidade, Alejandro 

Domínguez. A norma estava em vigor desde 2005 em torneios 

sul-americanos. Naquele ano, o campeão da Libertadores foi 

o São Paulo e da Sul-Americana o Boca Juniors da Argentina. 

A Uefa tomou a mesma decisão em junho passado.

Assim como ocorreu com o Flamengo, o 
Palmeiras também fechou o treino de pre-
paração para a final da Libertadores. Com 
quase todo elenco disponível, exceção para 
Marcos Rocha, suspenso, o técnico Abel Fer-
reira usou a atividade para alinhar a equipe 
que entrará em campo amanhã, às 17h, no 
Centenário, em Montevidéu, no Uruguai.

As atividades foram realizadas no estádio 
Parque Central, do Nacional. No entanto, a 
imprensa pode acompanhar apenas o aque-
cimento. Abel Ferreira realizou um treino 
tático de cerca de uma hora de duração. Divi-
didos em dois times, os jogadores ensaiaram 
o posicionamento, movimentações e jogadas, 
entre outros aspectos.

Os atletas ainda receberam orientações por 
vídeo no hotel e trabalhos de atividade física 
na academia.

Abel Ferreira levou para o Uruguai uma 
dúvida na lateral direita. Mayke é o substi-
tuto natural de Marcos Rocha, mas não está 

descartada a possibilidade de puxar Gustavo 
Gómez para o lado e jogar com Felipe Melo no 
miolo de zaga, ou até mesmo colocar Kusce-
vic no setor, formando linha de três ou cinco 
defensores, o que Abel já fez nesta temporada.

A provável escalação do Palmeiras para a 
partida de amanhã tem: Weverton; Mayke, 
Gustavo Gomez, Luan e Piquerez; Zé Rafael, 
Danilo (Felipe Melo), Gustavo Scarpa e 
Raphael Veiga; Dudu e Rony.

FlamengoPalmeiras

Um no Nacional... ...outro no Peñarol
Com força máxima, o Flamengo deu 

sequência ontem à preparação para o duelo 
de amanhã, às 17h, com o Palmeiras. O téc-
nico Renato Gaúcho pôde contar com o que 
tem de melhor no treino realizado no estádio 
Campeón del Siglo, do Peñarol, incluindo o 
zagueiro Rodrigo Caio e o lateral Isla, poupa-
dos das atividades de quarta-feira.

Voltando de lesão, o meia Arrascaeta trei-
nou normalmente, assim como os atacantes 
Bruno Henrique e Pedro. Os dois primeiros 
devem iniciar o confronto. O único desfalque 
foi o zagueiro reserva Léo Pereira, suspenso 
pelo acúmulo de cartões amarelos. 

O Flamengo abriu apenas os primeiros 
15 minutos para a imprensa. Os jogadores 
fizeram aquecimento antes da atividade em 
campo. Mais cedo, academia e trabalho pre-
ventivo, sob os olhares de Renato Gaúcho.

A expectativa é de que o treinador aposte 
no retorno de Arrascaeta, deixando Michael, 
destaque do time nos últimos jogos, como 

opção no banco de reservas. A provável esca-
lação do Flamengo tem: Diego Alves; Isla, 
Rodrigo Caio, David Luiz e Filipe Luís; Wil-
lian Arão, Andreas Pereira, Éverton Ribeiro e 
Arrascaeta; Bruno Henrique e Gabriel.

A preparação será encerrada hoje, tam-
bém nas dependências do Peñarol. A dele-
gação do Flamengo ainda fará um reconhe-
cimento do gramado do estádio Centenário, 
local da grande decisão contra o Palmeiras.

O lateral Isla mostrou que está pronto para a final

Alexandre Vidal/Flamengo

Gustavo Gómez marca Wesley no Parque Central

Cesar Greco/Palmeiras

» 19/6/1995
» 26 anos
» São Paulo (SP)
» 4 participações 
   na Libertadores
» 1 título (2020)
» 51 jogos em 2021
» 17 gols

Raphael Veiga

» 1º/6/1994
» 27 anos
» Nuevo Berlin (URU)
» 6 participações    
   na Libertadores
» 1 título (2019)
» 33 jogos em 2021
» 9 gols

Arrascaeta

Sabe o “ritmista” que Tite procura para a Seleção desde 2016? Palmeiras e Flamengo têm! No penúltimo episódio da 
contagem regressiva para a final de amanhã, a influência dos metrônomos Raphael Veiga e Arrascaeta no concerto

T
ite busca um ritmista para a Seleção Bra-
sileira desde que assumiu o cargo, em 
2016. Em outras palavras, está carente de 
um camisa 10 ou 8, como queira. O cara 

cerebral, do passe decisivo, capaz de acelerar e 
frear o jogo. Aquecê-lo e esfriá-lo. Neste mês, ele 
deixou escapar alguns nomes monitorados. O 
meia do Palmeiras Raphael Veiga é um deles. Se 
pudesse, o comandante verde-amarelo entre-
garia a batuta do meio de campo a Arrascaeta, 
mas o gringo é uruguaio. Jogará em casa, ama-
nhã, às 17h, no Estádio Centenário, em Mon-
tevidéu, na final da Libertadores.

Nascido em Nova Berlim, cidade do de-
partamento de Rio Negro, o maestro rubro-
negro é o metrônomo da orquestra de Re-
nato Gaúcho. A última vez que o Flamengo 
contou com ele foi em 3 de outubro. Teve 
show: vitória por 3 x 0 contra o Athletico-PR, 
no Maracanã. Depois daquele jogo, Arras-
caeta se apresentou ao Uruguai nas Elimi-
natórias, sofreu lesão muscular e só voltou 
aos gramados no último sábado. 

A ausência de Arrascaeta foi determi-
nante para o Flamengo perder o contato 
com o Atlético-MG na maratona pelo títu-
lo do Campeonato Brasileiro. O time des-
manchou. Obrigou Renato Gáucho a rein-
ventá-lo com Michael. O atacante está lon-
ge de emular Arrascaeta, mas fez da recom-
posição, dribles, velocidade e nove gols e 
duas assistências na ausência do uruguaio 
o trunfo para confundir: é melhor iniciar 
com Michael 100% ou “meio” Arrascaeta?

O ano atribulado do uruguaio apresen-
ta números modestos. São 33 jogos e nove 
gols, quatro deles marcados justamente nas 
11 partidas disputadas na Libertadores. Um 
dado específico mostra por que Arrascae-
ta faz tanta falta. O garçom acumula cinco 
assistências nesta edição para clientes di-
ferentes. Duas para Bruno Henrique e ou-
tras quatro divididas entre Gabigol, Willian 
Arão, Gustavo Henrique e Vitinho.

O ritmista alviverde é Raphael Veiga. Aos 
26 anos, o maestro do Palmeiras não é fo-
ra de série como Arrascaeta, mas o meio de 
campo do técnico Abel Ferreira inexiste sem 
ele. São quatro gols na Libertadores. Veiga 
foi a campo em 11 dos 12 jogos. Quando 
não esteve, o atual campeão da Libertado-
res perdeu para o Defensa y Justicia. Ele é 
o líder de finalizações da equipe na Liber-
tadores. O cobrador de pênalti impecável. 

Revelado pelo Coritiba, Veiga evoluiu 
quando foi emprestado pelo Palmeiras ao 
rival Athletico-PR. Ajudou o Furacão a con-
quistar a Sul-Americana em 2018. Retornou 
ao Palestra Itália para ser o dono do meio de 
campo. Ganhou Paulistão, Copa do Brasil e 
Libertadores em 2020. Está pronto para ser 
protagonista, provavelmente auxiliado por 
uma surpresinha no setor: Gustavo Scarpa. 

» Mais sobre Libertadores na página 22
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